
A PAIXÃO, MORTE E RESSURREIÇÃO  DE CRISTO 

ANO DA FÉ 

 



 A morte de Cristo é ao mesmo tempo o sacrifício pascal, que realiza a 
redenção definitiva dos homens pelo "Cordeiro que tira o pecado do mundo" 
(Jo 1,29), e o sacrifício da Nova Aliança, que reconduz o homem à 
comunhão com Deus.  

  

 §616 - “Nenhum homem, ainda que o mais santo, tinha condições de tomar 
sobre si os pecados de todos os homens e de se oferecer em sacrifício por 
todos. A existência em Cristo da Pessoa Divina do Filho, que supera e, ao 
mesmo tempo, abraça todas as pessoas humanas, e que o constitui 
Cabeça de toda a humanidade, torna possível seu sacrifício redentor por 
todos”.   

 

 "Não era preciso que Cristo sofresse tudo isso e entrasse em sua glória?" 
(Lc 24,26). Ele foi "rejeitado pelos anciãos, pelos chefes dos sacerdotes e 
pelos escribas" (Mc 8,31), que o "entregarão aos gentios para ser 
escarnecido, açoitado e crucificado" (Mt 20,19).  

 



 Mas a Igreja declarou no 

Concílio Vaticano II que os  

judeus não coletivamente  

responsáveis pela morte de  

Jesus: 

 "Aquilo que se perpetrou  

em sua Paixão não pode indis- 

tintamente ser imputado a todos 

os judeus que viviam então, nem aos de hoje... Os judeus não devem 
ser apresentados nem como condenados por Deus nem como 
amaldiçoados, como se isto decorresse das Sagradas Escrituras". 
(Nostra Aetate, 5) 

 

  

 

 



 “Foram os pecadores como tais os autores e como que os instrumentos de 

todos os sofrimentos por que passou o Divino Redentor". (Cat. Rom. 1, 5,11) 

 

 A morte de Jesus não foi o resultado do acaso e muito menos algo imposto 

por Deus. Ela faz parte do mistério do projeto de Deus. "Ele foi entregue 

segundo o desígnio determinado e a presciência de Deus" (At 2,23). Mas 

isso não quer dizer que Deus tenha obrigado os autores da morte de Jesus 

a agir contra ele; Judas, Pilatos, os doutores da lei, etc., agiram livremente.  

 

 Deus sabe estabelecer seu projeto eterno por meio da resposta livre de 

cada homem à sua graça. Deus permitiu, mas não obrigou os atos contra 

Jesus, a fim de realizar seu projeto de salvação (cf. Cat. §600).  

 

 



   Cristo agiu com sua liberdade soberana:  

"Ninguém me tira a vida, mas eu a dou livre- 

mente" (Jo 10,18). Ao aceitar em sua vonta- 

de humana que a vontade do Pai seja feita,  

aceita sua morte como redentora para "car- 

regar em seu próprio corpo os nossos peca- 

dos sobre o madeiro" (1Pd 2,24).  

 

 "Cristo morreu por nossos pecados, segun- 

do as Escrituras" (1Cor 15,3).  

 

 "Foi Deus que em Cristo reconciliou o mundo consigo" (2 Cor 5,19).  

 

 



 "Fostes resgatados da vida fútil que herdastes de vossos 
pais, pelo sangue precioso de Cristo, como de um cordeiro 
sem defeitos e sem mácula, conhecido antes da fundação 
do mundo, mas manifestado, no fim dos tempos, por causa 
de vós" (1Pd 1,18-20).   

 

 "Aquele que não conhecera o pecado, Deus o fez pecado por 
causa de nós, a fim de que, por ele, nos tornemos justiça de 
Deus" (2Cor 5,21).  

 

 "Deus não poupou seu próprio Filho, mas o entregou por 
todos nós" (Rm 8,32), a fim de que fôssemos "reconciliados 
com Ele pela morte de seu Filho" (Rm 5,10).  

 



 O sacrifício de Jesus "pelos pecados do mundo 

 inteiro" (1Jo 2,2) é a expressão de sua comunhão 

 de amor ao Pai:  

"O Pai me ama porque dou a minha vida"(Jo 10,17). 

 "O mundo saberá  que amo o Pai e faço como o  

Pai me ordenou" (Jo 14,31). É "o amor até o fim"  

(Jo 13,1) que realiza a redenção de reparação, de  

expiação e de satisfação ao sacrifício de Cristo. 

. 

 "Nisto consiste o amor: não fomos nós que ama- 

mos a Deus, mas foi Ele quem nos amou  

e enviou-nos seu Filho como vítima de expiação  

por nossos pecados" (1Jo 4,10) 

. 



 "Meu alimento é fazer a vontade daquele que me enviou e 
consumar sua obra" (Jo 4,34).  

 

 "Pai, salva-me desta hora. Mas foi precisamente para esta hora 
que eu vim" (Jo 12,27). "Deixarei eu de beber o cálice que o Pai 
me deu?" (Jo 18,11). 

 

 Concílio de Trento (1545-1563), sob Pio IV (1559-1565), a 17 
de Setembro de 1562: "O Sacrossanto Concílio... ensina, 
declara, ordena, que na Missa está contido e de modo não 
cruel se imola aquele mesmo Cristo, que apenas uma vez se 
ofereceu Ele mesmo cruelmente no altar da cruz..." (Dz. 940-
122-951). 

 



 São Paulo escrevia aos Coríntios, já pelo ano 56, aquilo 
que ele conheceu pela viva tradição da Ressurreição:  

 

"Eu vos transmiti... o que eu mesmo recebi: Cristo morreu 
por nossos pecados, segundo as Escrituras. Foi sepultado, 
ressuscitou ao terceiro dia, segundo as Escrituras. 
Apareceu a Cefas, e depois aos Doze; depois foi visto por 
mais de quinhentos irmãos duma só vez, dos quais a 
maioria vive ainda hoje e alguns já adormeceram; depois 
foi visto por Tiago e, em seguida, por todos os Apóstolos; 
e, por último, depois de todos foi também visto por mim 
como por um aborto” (1 Cor 15, 3-8).  

 

 

 



 “Ide depressa e dizei aos discípulos  

que ele ressuscitou dos mortos. Ele vos  

precede na Galileia. Lá o haveis de re- 

ver, eu vo-lo disse” (Mt 28,27). 

 

 “Ele lhes falou: Não tenhais medo.  

Buscais Jesus de Nazaré, que foi crucificado. 

Ele ressuscitou, já não está aqui. Eis o lugar 

 onde o depositaram” (Mc 16,6). 

 

 “Mas Deus o ressuscitou, rompendo os grilhões da morte, porque não era 
possível que ela o retivesse em seu poder” (At 2,24). 

 

 “A este Jesus, Deus o ressuscitou: do que todos nós somos testemunhas” 
(At 2, 32).  

 

 

 



 “Matastes o Príncipe da vida, mas Deus o ressuscitou dentre os 
mortos: disso nós somos testemunhas” (At 3, 15).  

 

 “Ficai sabendo todos vós e todo o povo de Israel: foi em nome de 
Jesus Cristo Nazareno, que vós crucificastes, mas que Deus 
ressuscitou dos mortos. Por ele é que esse homem se acha são, em 
pé, diante de vós” (At 4,10).  

 

 “O Deus de nossos pais ressuscitou Jesus, que vós matastes, 
suspendendo-o num madeiro” (At 5,30).  

 

 “Mas Deus o ressuscitou ao terceiro dia e permitiu que aparecesse, 
não a todo o povo, mas às testemunhas que Deus havia 
predestinado, a nós que comemos e bebemos com ele, depois que 
ressuscitou” (At 10,40-41).  

 

 

 



 “Que Deus o ressuscitou dentre os mortos, para  

nunca mais tornar à corrupção, ele o declarou  

desta maneira: Eu vos darei as coisas sagradas  

prometidas a Davi (Is 55,3)” (At 13,34).  

 

 “Se cremos que Jesus morreu e ressuscitou, cre- 

mos também que Deus levará com Jesus os que nele  

morreram’ (1Ts 4,14). 

 

 Tertuliano, escritor cristão († 220), recordava-se dos tempos  anteriores à 

sua conversão nestes termos: “Também nós ríamos  dessas coisas em 

outros tempos” (Apologeticum 18,4).  

 



 Orígenes († 250) narra como o mistério da ressurreição parecia ridículo aos 
pagãos por não o entenderem (Contra Celsum I, 7).  

 

 S. Agostinho († 430), observara que: “Em nenhum outro ponto contradizem 
tanto à fé cristã quanto no tocante à ressurreição da carne” (In Psalmum 88,5). 

 

 Na filosofia platônica o corpo é cárcere da alma, a volta da alma ao corpo seria 
um castigo e não prêmio; a meta era a alma se livrar do corpo porque ele era 
mau.  

 

  São Justino († 165):“Acaso é o homem outra coisa que não um vivente racional 
composto de corpo e alma? Ou será que a alma já por si é o homem? — De 
modo nenhum, ela é a alma do homem. Acaso diremos que o corpo é o 
homem? — De modo nenhum; diremos que é o corpo do homem. Por 
conseguinte, nem o corpo nem a alma separadamente é o homem, mas aquilo 
que resulta da uni de corpo e alma é o homem” (De resurrectione 8). 
 

 



  “Deus ressuscitou esse Jesus, e disto  nós  

todos somos testemunhas” (At 2, 32).  

  

 “Eu sou o Primeiro e o Último, o Vivente; estive 

 morto, mas eis que estou vivo pelos séculos, e te- 

nho as chaves da Morte e da região dos mortos”  

(Ap 1, 17s). 

  

 A primeira experiência dos Apóstolos com Je- 

sus ressuscitado, foi marcante e inesquecível:  

 

 “Vede minhas mãos e meus pés: sou eu! “Apalpai-me e entendei que um espírito 
não tem carne nem ossos, como estais vendo que eu tenho”. Dizendo isto, mostrou-
lhes as mãos e os pés. E, como, por causa da alegria, não podiam acreditar ainda e 
permaneciam surpresos, disse-lhes: “Tendes o que comer?” Apresentaram-lhe um 
pedaço de peixe assado. Tomou-o então e comeu-o diante deles”. (Lc 24, 34ss) 

 



 “Apalpai e vede: os fantasmas não têm carne e osso como me vedes possuir” (Lc 24,39). Os 
discípulos de Emaús estavam decepcionados porque “nós esperávamos que fosse Ele quem 
restaurasse Israel” (Lc 24, 21).  

  

 Os vinte longos séculos do Cristianismo, repletos de êxito e de glória, foram baseados na 
verdade da Ressurreição de Jesus. Afirmar que o Cristianismo nasceu e cresceu em cima de 
uma mentira e fraude seria supor um milagre ainda maior do que a própria Ressurreição do 
Senhor, (D. Estevão Bettencourt). O  Cristianismo requer uma base mais sólida do que a fraude 
ou a fantasia.  

  

 “Pelo batismo fomos sepultados com Cristo na morte, para que, como Cristo foi ressuscitado 
dentre os mortos pela glória do Pai, assim também nós vivamos uma vida nova” (Rm 6,4). 

  

  “Se ressuscitastes com Cristo, procurai as coisas do alto, onde Cristo está sentado à direita de 
Deus. Pensai nas coisas do alto, e não nas da terra, pois morrestes e a vossa vida está 
escondida com Cristo em Deus. Quando Cristo, que é a vossa vida, se manifestar, então vós 
também com Ele sereis manifestados em glória”. (Cl 3, 1-4) 

  

 “Fostes sepultados com Cristo no Batismo; também com Ele ressuscitastes, porque 
acreditastes no poder de Deus, que o ressuscitou dos mortos”. (Cl 2, 12).  
 


